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Acreditando no património 
cultural e inigualável do país, 
a iniciativa 7 Maravilhas está 
de volta, desta vez para apre-
ciar e eleger as sete aldeias 
mais bonitas e genuínas de 
Portugal. As candidaturas 
para esta escolha e promoção 
da identidade nacional já 
abriram, tendo a organiza-
ção desafi ado formalmente 
os municípios e juntas de 
freguesias, bem como ou-
tras entidades públicas e 
privadas, a candidatar as 
localidades mais genuínas a 
esta eleição das 7 Maravilhas 
– Aldeias de Portugal. 
Esta ação insere-se numa 
estratégia de promoção do 
turismo em todo o território 
e não apenas nos grandes 
centros, ou centros de re-
ferência, servindo também 
este concurso para levar 

CANDIDATURAS JÁ ABRIRAM 

Aldeias vão ter 7 Maravilhas
CONCURSO Uma década depois da primeira eleição, as 7 Maravilhas regressam para promover as aldeias de 
Portugal. 

os próprios portugueses a 
redescobrir Portugal. “A 
dinamização turística das 
aldeias portuguesas é um ins-
trumento para valorização e 
divulgação da oferta turística 

e dos produtos locais nas vá-
rias regiões portuguesas, que 
pode ser uma importante 
alavanca para criar riqueza e 
emprego, contribuindo para 
o reforço da coesão territorial 

e social”, referiu Ana Men-
des Godinho, secretária de 
Estado do Turismo, na apre-
sentação deste desafi o. 
Desde a primeira eleição, 
em 2007, com as Novas 7 

Maravilhas do Mundo e as 
7 Maravilhas de Portugal, 
este modelo promocional 
tem vindo a destacar o patri-
mónio histórico de origem 
portuguesa no mundo, a 
natureza, a gastronomia e 
as praias nacionais, tendo 
sido todas “casos de sucesso 
de participação pública”. 
Nesse sentido, “as aldeias são 
o património nacional a pro-
mover em 2017, entendidas 
nesta eleição como um lugar 
vivo, um espaço de comu-
nidade, com uma vivência 
quotidiana de trabalho, de 
partilha, de identidade terri-
torial e de memória coletiva”, 
tal como consta no regu-
lamento da iniciativa. Do 
documento consta ainda que 
“as 7 Maravilhas – Aldeias 
de Portugal são organizadas 
em sete categorias e as sete 
vencedoras serão apuradas 
pelo maior número de vo-
tos, uma por categoria, não 

podendo ser eleitas mais do 
que três aldeias por região”. 
As categorias são: Aldeias 
com História; Aldeias de 
Mar; Aldeias Ribeirinhas; 
Aldeias Rurais; Aldeias Re-
motas; Aldeias Autênticas; 
e Aldeias em Áreas Protegi-
das. Qualquer aldeia pode 
candidatar-se em múltiplas 
categorias. As candidaturas 
decorrem entre 7 de dezem-
bro de 2016 e 7 de março de 
2017. Todo o processo de 
eleição será auditado pela 
empresa internacional de 
auditores PwC. Este projeto 
conta com o apoio institucio-
nal do Gabinete do Ministro 
Adjunto, da Secretaria de Es-
tado do Turismo, do Turismo 
de Portugal, da Unidade de 
Missão para a Valorização do 
Interior, do ICNF – Instituto 
da Conservação da Natureza 
e Florestas, da Federação Mi-
nha Terra, e da Associação 
Portugal Genial.

 A competição pretende escolher as aldeias mais genuínas
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